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Resumo   
O presente estudo teve por objetivo investigar os 
níveis da síndrome de burnout em professores do ensino 
médio e realizar uma comparação entre os níveis de 
burnout entre professores do ensino público e 
professores do ensino privado. Foram estudados 34 
professores de ambos os gêneros que lecionavam em 
escolas públicas e privadas. O instrumento de coleta de 
dados foi um questionário auto aplicável contendo 
questões de caracterização da amostra e o Inventário de 
Burnout de Maslach em sua versão brasileira, traduzido e 
validado por Carlotto e Câmara (2007). Os resultados 
indicaram índices medianos de sentimentos de 
despersonalização, exaustão emocional e realização 
profissional. Como conclusão pode ser percebido que os 
professores do ensino privado apresentaram menores 
níveis de burnout em comparação com os professores do 
ensino público, contudo, a diferença encontrada na 
população não foi estatisticamente significativa.   
 
Palavras chave: Burnout; professores; ensino médio 
público; ensino médio privado. 
 
The present study aimed to investigate Burnout 
syndrome levels among high school teachers and to 
compare burnout levels between private and public 
education teachers. 34 male and female teachers were 
studied. Data collection instrument utilized was a self 
applied questionnaire containing sample characterization 
questions and the Maslach Burnout Inventory in its 
brazilian version translated and validated by Carlotto & 
Câmara (2007). Results indicate medium levels of 
depersonalization, emotional exaustion and professional 
achievement. As conclusion it could be perceived that 
private education teachers presented lower levels of burnout 
syndrome compared to public education teachers, however, 
the differences found at the population were not statistically 
significant. 
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Introdução 
 
O presente estudo aborda a relação cotidiana do professor com o seu trabalho e 
os fatores aos quais está exposto e que o faz, em alguns casos, desenvolver a Síndrome de 
Burnout.  
Chalita (2007) afirma que a educação é, fundamentalmente, um ato de amor, e a 
relação entre professores e alunos deve ser pautada em valores como a autoridade e o 
respeito, que só são conquistados a partir de uma relação de troca e de harmonia. 
Ensinar, há alguns anos, significava transmitir seus conhecimentos, porém hoje o 
ensinar caracteriza-se por estabelecer uma relação com pessoas, relação que envolve o 
outro na construção do próprio saber num campo determinado, ou seja, uma relação 
bastante particular, a qual faz aprender (SAINT-ONGE, 1999). Cousinet (1955) já citava a 
importância do professor mencionando que o educador tem virtudes, deve ser exemplar 
sendo um contágio do exemplo, mas antes de tudo o educador ajuda com seu saber, do 
qual é o primeiro objeto. Porém uma das maiores virtudes de um professor está, segundo 
Alves (2007), antes de tudo, em aprender a amar seu ofício e seus alunos.  
O início da profissão de professor apontava para uma origem masculina da 
ocupação, já no século XIX se apresenta como possibilidade de trabalho para a mulher, o 
acesso das mulheres ao magistério primário foi afastando os homens da carreira e no 
século passado as mulheres passaram a ser maioria (COSTA, 1995). Este aspecto é 
percebido também por Cousinet (1955) que ao aludir o educador, somente cita a 
professora ao invés de professores. 
Por ter se tornado uma profissão para mulheres, que até o século passado eram 
coadjuvantes na renda familiar, a profissão desvalorizou-se. Nos dias atuais a renda da 
mulher não é mais considerada como suplementar, sendo necessário dobrar sua carga 
horária de trabalho (COSTA, 1995).  
Outro aspecto a ser considerado, além da remuneração, é o fator relacionado às 
condições do ambiente físico em que o professor atua, tais como o banheiro: se é de 
acesso somente deles ou de uso conjunto com os alunos; a sala dos professores: se há 
espaço para todos; o local de alimentação; a sala de aula levando em conta seu tamanho e 
o número de alunos. Isso se evidencia na reportagem do programa Profissão Repórter 
no qual a professora de matemática Sandra Moraes relata ... o calor interfere na 
concentração, se você perceber a sala é muito cheia, muitos alunos em um espaço só... 
(BARCELLOS, 2009). 
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Este problema vem sendo discutido pelo governo do Estado de São Paulo desde 
2005, o projeto de lei que foi aprovado pela Assembléia Legislativa e ainda aguarda ser 
sancionado pelo governador Geraldo Alckmin, prevê que as classes de ensino médio 
deverão possuir até 35 alunos. A resolução vigente prevê dez alunos a mais por classe. 
Mesmo assim, o governo vem tendo dificuldade para ficar dentro desse patamar 
(TAKAHASHI, 2005).  
Na atualidade, além do professor ter o papel de promover o conhecimento do 
aluno, tem como responsabilidade e missão de garantir uma articulação entre escola e 
comunidade (ASSUNÇÃO; BARRETO; GASPARINI, 2005). 
O Ensino Médio se constitui como a etapa final da educação básica e tem como 
finalidade desenvolver o educando, assegurar-lhe a formação comum indispensável para 
o exercício da cidadania e fornecer-lhe meios para progredir no trabalho e em estudos 
posteriores (artigo 22 da LBD apud SILVA, 1998, p. 106) 
Uma pesquisa realizada pela Universidade de São Paulo (USP) mostra que, além 
dos baixos salários, outros fatores também contribuem para que os professores deixem a 
profissão, dentre eles pode-se citar as precárias situações, a insatisfação no trabalho e o 
desprestigio profissional (BUENO; LAPO, 2003). 
Independente destes fatores, o trabalho é de suma importância na vida do 
indivíduo que desde cedo já se dedica a ele com estudos e estágios. Quando o trabalho 
realmente entra na vida do indivíduo, este desprende um terço do seu dia para a 
atividade, isto durante 30 a 35 anos se não por mais tempo (BENEVIDES-PEREIRA, 
2008). 
O ambiente de trabalho do professor não diz respeito somente à sala de aula ou 
ao contexto institucional, mas sim a todos os fatores envolvidos nesta relação, incluindo 
os fatores macrossociais, como políticas educacionais e fatores sócio históricos. A 
interação entre aspectos individuais e o ambiente de trabalho propicia o surgimento de 
Burnout como um fenômeno complexo e multidimensional (CARLLOTO, 2002). 
O termo Burnout tem origem inglesa e designa algo que deixou de funcionar por 
exaustão de energia. É uma Síndrome que afeta principalmente os trabalhadores 
encarregados de cuidar do outro, como enfermeiros, psicólogos, professores entre outras 
profissões (OLIVEIRA, 2001 apud SILVEIRA, 2005). A partir da década de 70 
pesquisadores começaram a notar um sentimento crônico de desânimo e apatia, então 
foram se construindo modelos teóricos e instrumentos capazes de registrar e 
compreender estes aspectos em nível científico. 
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A primeira publicação sobre Burnout no Brasil foi em 1987 em referência à 
França. As primeiras publicações e teses originadas no Brasil aconteceram na década de 
90. Em 06 de maio de 1999 a Síndrome de Burnout foi incluída no Anexo II do Decreto 
Federal/30481 na Regulamentação da Previdência Social Segundo Xavier (2004). 
Com estes estudos conceituou-se Burnout, que para Codo e Vasques-Menezes 
(2002, p.238) é uma síndrome através da qual o trabalhador perde o sentido da sua 
relação com o trabalho, de forma que as coisas já não o importam mais e qualquer 
esforço lhe parece inútil; esta envolve atitudes, condutas negativas e uma posição de 
frieza com relação aos clientes, organização e trabalho; cortam as relações interpessoais, 
como se estivesse em contato apenas com objetos e o profissional apresenta grande 
irritabilidade; é assim, uma experiência subjetiva, envolvendo atitudes e sentimentos que 
vêm acarretar problemas de ordem prática e emocional ao trabalhador e à organização. 
Esses sintomas tornam o processo de ensino-aprendizagem inviável. Nesse caso o 
professor torna-se incapaz do mínimo de empatia necessária para a transmissão do 
conhecimento. 
O Burnout seria a resposta emocional a situações de estresse crônico em função 
de relações intensas - em situações de trabalho - com outras pessoas ou de 
profissionais que apresentam grandes expectativas em relação aos seus 
desenvolvimentos profissionais e dedicação à profissão; no entanto, em função de 
diferentes obstáculos, não alcançaram o retorno esperado (FRANÇA; 
RODRIGUES, 2002, p. 50). 
 
Segundo Xavier (2004) o profissional com Síndrome de Burnout não vê mais 
sentido no trabalho, se desinteressa e qualquer tipo de esforço passa a ser inútil. Esta fase 
está diretamente relacionada a fatores endógenos semelhantes à depressão, com a 
diminuição da auto-estima e a alienação. É importante salientar que a insatisfação do 
trabalho não deve ser confundida com essa Síndrome. 
Podemos verificar o conceito de Burnout a partir de duas perspectivas distintas. 
Da perspectiva clínica, representa um estado de exaustão no qual a pessoa deixa de lado 
suas próprias necessidades; e a partir da perspectiva sociopsicológica, na qual a Síndrome 
apresenta-se como uma reação à tensão emocional crônica gerada a partir do contato 
direto e excessivo com outros seres humanos, já que cuidar exige tensão emocional 
constante; organizacional, os sintomas que compõem a Síndrome são respostas possíveis 
para um trabalho estressante, frustrante ou monótono (FARBER, 1991 apud CODO; 
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VASQUES-MENEZES, 2002). 
Algumas definições atribuem o Burnout à discrepância entre o que o trabalhador 
oferece, ou seja, o que ele investe no trabalho e aquilo que ele recebe, como por exemplo, 
o reconhecimento de superiores e colegas e bons resultados nos desempenhos dos 
alunos. As pesquisas têm demonstrado que a Síndrome ocorre em trabalhadores 
altamente motivados, que reagem ao estresse laboral trabalhando ainda mais até 
entrarem em colapso. (CODO; VASQUES-MENEZES, 2002). 
Silveira (2005) observou que Burnout pode estar mais relacionado com fatores 
organizacionais do que com o tipo de atividade desenvolvida e sugeriu que a Síndrome se 
desenvolve mais em decorrência de um somatório de fatores do que em função da 
modalidade de trabalho realizada e que as situações vivenciadas podem não se 
apresentar como um fator determinante para uma maior ocorrência da Síndrome. 
Segundo Carlotto e Camara (2004), a Síndrome de Burnout é formada por três 
fatores relacionados, porém independentes. O primeiro é a exaustão emocional, 
caracterizada pela falta ou carência de energia e entusiasmo e sentimento de 
esgotamento de recursos. É possível somarem-se sentimentos de frustração e tensão, 
pois os trabalhadores podem perceber que já não têm condições de desprender mais 
energia para o atendimento de seus clientes ou demais pessoas, como faziam antes. 
Outro fator é a despersonalização, situação em que o profissional passa a tratar os 
clientes, colegas e a organização como objetos. Os trabalhadores podem desenvolver 
uma insensibilidade emocional. O terceiro fator é a baixa realização profissional, 
definida como uma tendência do trabalhador a se auto-avaliar de forma negativa. As 
pessoas se sentem infelizes consigo e insatisfeitas com seu desenvolvimento profissional. 
Também experimentam um declínio do sentimento de competência e êxito, bem como 
de sua capacidade de interagir com os outros.  
Codo e Vasques-Menezes (2002) relatam alguns fatores relacionados ao ambiente 
de trabalho que têm se apresentado associados ao Burnout como a violência, falta de 
segurança, uma administração insensível aos problemas do professor, pais omissos, 
transferências involuntárias, classes super lotadas, salários inadequados, falta de 
perspectiva de ascensão na carreira e a falta de uma rede social de apoio. 
O trabalhador com Síndrome de Burnout passa a ter um contato frio e impessoal, 
até mesmo chega a ser irônico e cínico, com as pessoas que recebem seu trabalho 
(BENEVIDES-PEREIRA, 2008) além de estar vinculado ao mal-estar físico, depressão, 
ansiedade, dificuldade nas relações interpessoais, diminuição do rendimento no 
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trabalho, aumento do absenteísmo, bem como intenção de desistir (KOHAN; 
MAZMANIAN, 2003 apud SILVEIRA, 2005).  
Para Xavier (2004) a Síndrome deverá ser cuidada por uma equipe 
multiprofissional envolvendo profissionais que cuidam dos aspectos psíquicos e 
profissionais, e que estes tenham autonomia para intervir, caso necessário, no ambiente 
de trabalho. 
Segundo Codo e Vasques-Menezes (2002), a tensão entre a necessidade de 
estabelecer um vínculo afetivo e a impossibilidade de concretizá-lo é uma característica 
estrutural dos trabalhos que envolvem cuidado, como no trabalho de professores. Estes 
se sentem exauridos emocionalmente, devido ao desgaste diário ao qual é submetido no 
relacionamento com seus alunos.  
A partir de Carlotto e Câmara (2004) pode-se observar estudos sobre Burnout em 
professores. Em uma pesquisa sobre análise fatorial do Maslach Burnout Inventory (MBI), 
foram levantados dados para identificar a associação da Síndrome de Burnout com as 
variações demográficas e profissionais. Neste estudo explorou-se a distribuição do MBI 
na população de professores de instituições privadas de ensino e o resultado apresentou 
de forma clara os três fatores podendo-se afirmar que a versão brasileira do MBI 
apresenta os requisitos necessários em termos de consistência interna e validade fatorial 
para ser utilizado na avaliação da Síndrome de Burnout em nossa realidade. 
 Já outra pesquisa sobre fatores associados a um estudo epidemiológico com 
professores, Carlotto e Palazzo (2006) buscaram identificar o nível da Síndrome de 
Burnout, verificando possíveis associações com variáveis demográficas, laborais e fatores 
de estresse percebidos no trabalho. Os resultados obtidos revelaram que professores 
apresentam nível baixo nos três fatores que compõem Burnout: exaustão emocional, 
despersonalização e diminuição da realização pessoal no trabalho. Variáveis 
demográficas não apresentaram relação com os fatores de Burnout, sendo que, das 
variáveis profissionais, a carga horária e a quantidade de alunos atendidos foram as que 
mostraram associação com a dimensão de exaustão emocional. Mau comportamento dos 
alunos, expectativas familiares e pouca participação nas decisões institucionais foram os 
fatores de estresse que apresentaram associação com os fatores de Burnout. 
Carlotto (2002) em sua pesquisa sobre Síndrome de Burnout afirma que em um 
estudo realizado por Friedman (1991) foi identificado que, os níveis de Burnout eram 
menores em professores com mais tempo de experiência. Já para Schwab e Iwanicki 
(1982) e Woods (1999), o nível de ensino em que o professor atua é mais relevante que os 
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anos de prática, para eles professores de ensino fundamental e médio apresentavam mais 
atitudes negativas em relação aos alunos do que professores do ensino infantil. 
Em estudo realizado por Benevides-Pereira (2008) sobre Burnout em professores, 
mostrou-se que as mulheres têm apresentado níveis mais altos do fator exaustão 
emocional, já os homens apresentam níveis mais altos do fator despersonalização. O 
mesmo autor cita que o alto nível de exaustão emocional se deva ao fato das mulheres 
terem de desempenhar uma dupla jornada de trabalho, a profissional e a do lar. 
Vasconcelos, Granado e Junior (2009) realizaram uma pesquisa sobre Burnout na 
qual identificaram que toda a amostra apresentou algum sintoma da Síndrome e a 
maioria dos professores que apresentaram todos os sintomas possuía entre trinta e um e 
quarenta anos de idade e lecionava de nove a dezesseis anos. Concluiu-se que os 
professores mais jovens e com  menor  tempo  de  magistratura  tendem  a desenvolver a 
Síndrome de Burnout devido, principalmente, ao acúmulo de afazeres e também pela 
pressão que sofrem no seu ambiente de trabalho. 
Posto isso, o objetivo do presente estudo é verificar se há e quais os níveis de 
Burnout e realizar uma comparação entre dois grupos de professores de escolas públicas 
e privadas. 
 
Método 
 
Participantes 
 
Participaram deste estudo 34 professores, sendo 12 homens e 22 mulheres, com 
idade entre 24 e 66 anos que lecionam no Ensino Médio de escolas privadas e públicas no 
município de Santo André e São Bernardo do Campo no Estado de São Paulo. Os dados 
da tabela 1 indicam a média, desvios padrão e os valores máximos e mínimos para as 
informações sobre a idade, tempo de docência, tempo de escola e quantidade de horas-
aulas na semana para a população estudada. 
A amostra estudada foi composta por 34 professores, sendo que a idade mínima 
entre os entrevistados foi de 24 anos, enquanto a máxima foi de 66 anos de idade, 35,3% 
dos participantes representam o sexo masculino e 64,7% representam o sexo feminino. 
Pode-se observar também que 44% possuem formação superior completa, seguidos de 
41% com pós-graduação completa. A menor incidência encontrada foi de participantes 
cursando nível superior, representando apenas 3% do total da amostra. 
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Tabela 1. Características sóciodemográficas da amostra estudada. N=34. 
Variável Característica Freq. % Média Desvio Padrão 
Idade (anos)    42,73 9,6 
Tempo docência     16  
 
103,08 
Tempo de escola 
(meses) 
   70,85  
53,53 
Horas/aula 
semanais 
   34  
13,90 
Gênero Masculino 
Feminino 
12 35,3%   
22 64,7%   
      
 
 
Escolaridade 
Sup. Cursando 
Sup. Incompleto 
Pós-grad. Completa 
Pós-grad. Incompleta 
Outros 
1 2,9%   
15 44,1%   
2 5,9%   
14 41,2%   
2 5,9%   
      
Quantidade de 
alunos por sala 
Até 20 
20 a 30 
30 a 40 
5 14,7%   
6 17,6%   
21 61,8%   
 Acima de 40 2    
Fonte: Autores. 
 
 Nota-se na tabela 1 como dado relevante o número de alunos por sala de aula, a 
maioria dos participantes leciona em salas de aulas compostas por 30 a 40 alunos. De 
acordo com Takashi (2005), o número de alunos por sala vem sendo discutido pelo 
governo do Estado de São Paulo, que atualmente estabelece 45 alunos por classe. 
 
Instrumento 
 
Para coleta de dados foi utilizado um questionário auto aplicável composto por 
seis perguntas que visavam abordar características sócio-demográficas bem como 
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aspectos profissionais dos participantes. E o inventário Burnout MBI - Maslach Burnout 
Inventory em sua versão brasileira, traduzido e validado por Carlotto e Câmara (2007). 
Para este estudo o instrumento mostrou índices de confiabilidade satisfatórios. O 
fator realização profissional apresentou um alfa de Cronbach de 0,92; o fator exaustão 
profissional apresentou alfa de 0,85 e o último fator, despersonalização, índice de 0,80.  
 
Procedimento 
 
Neste estudo o procedimento foi adaptado conforme disponibilidade de cada 
escola. Na primeira escola o contato direto foi realizado com duas coordenadoras onde 
foram deixadas duas urnas para a coleta do material, na segunda escola teve-se a 
oportunidade de conversar diretamente com os professores e também foram deixadas 
duas urnas para o recolhimento do material. Na terceira escola as pesquisadoras 
explicaram diretamente aos participantes sobre os objetivos da pesquisa e a resposta do 
instrumento foi realizada no próprio local imediatamente após a apresentação inicial. 
 
Primeira Escola 
  
Escola estadual localizada em Santo André. Os pesquisadores estiveram presentes 
na instituição no dia 07 de abril de 2009. O contato foi realizado com a coordenação do 
período matutino e noturno, foi explicado sobre o trabalho, o Termo de Consentimento 
Livre e Esclarecido, o Questionário e o instrumento. Os professores estavam em Hora de 
Trabalho Pedagógico Coletivo (HTPC), as coordenadoras ficaram responsáveis em 
transmitir as instruções aos demais professores do ensino Médio do período matutino e 
noturno. Foram deixados no total 51 TCLEs e 51 Questionários com as coordenadoras e 
duas urnas lacradas na sala da coordenação, sendo uma delas destinada ao depósito dos 
TCLEs preenchidos e a outra para os Questionários respondidos. 
Foi acordado que as urnas seriam retiradas após 15 (quinze) dias. No dia 22 de 
abril de 2009, os pesquisadores foram até a escola, porém as urnas não foram retiradas, a 
coordenação do período matutino informou que os professores do período noturno não 
haviam respondido ainda e por este motivo o prazo foi prorrogado por mais sete dias. 
No dia 29 de abril de 2009 as urnas foram recolhidas com 13 TCLEs preenchidos; 
sendo o 14º depositado na urna em branco e 14 questionários preenchidos, estes do 
período matutino e noturno (taxa de retorno de 27%). 
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Segunda Escola 
 
Escola Privada localizada em São Bernardo do Campo. Os pesquisadores 
estiveram presentes na instituição no dia 22 de abril de 2009.  
Período Noturno: havia sido agendado um horário com a coordenadora. No 
horário marcado a mesma não pode comparecer, então o primeiro contato foi realizado 
com a diretora que pediu para que as pesquisadoras falassem com os professores no 
horário do intervalo. Assim que todos os professores que lecionavam no dia chegaram à 
sala, foi feita uma explicação sobre a pesquisa, o TCLE e o Questionário.  Foram deixados 
100 TCLEs e 100 Questionários e duas urnas lacradas na sala dos professores repetindo o 
procedimento descrito na primeira escola. 
Período Matutino: a diretora da escola autorizou o esclarecimento aos 
professores do período matutino também, então no dia 23 de abril de 2009, aguardou-se 
o horário do intervalo e assim que todos os professores que lecionavam no dia chegaram 
à sala foi repetido o mesmo procedimento. 
Na data da retirada das urnas as pesquisadoras puderam perceber que a 
coordenação da escola havia deixado um caderno em cima das urnas contendo 
explicações sobre a pesquisa conduzida. 
 
Terceira Escola 
 
Escola Privada localizada em São Bernardo do Campo. Os pesquisadores 
estiveram presentes na instituição no dia 17 de junho de 2009. O contato nesta escola foi 
realizado também com a coordenação que autorizou uma conversa com os professores 
minutos antes da última reunião do semestre. Assim que todos os professores entraram 
na sala houve uma explicação sobre a pesquisa.  Foram entregues 13 TCLEs e 13 
Questionários. Após o preenchimento todos os professores entregaram o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido e o Questionário (taxa de retorno de 100%). 
 
Análise dos dados 
As informações coletadas, todas representadas por indicadores numéricos, 
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formaram um banco de dados para tratamento no software estatístico Statistical Package 
for The Social Sciences (SPSS) versão 14.0 para Windows. 
Resultados e discussão 
 
Serão apresentados e discutidos os resultados oriundos das análises dos dados 
obtidos a partir da amostra de professores de escolas públicas e privadas no que se refere 
à Síndrome de Burnout. 
 
Tabela 2. Média e Desvio Padrão dos três fatores de Burnout. N=34.  
 Exaustão 
emocional 
 
Realização 
profissional 
Despersonalização 
Média 2,80 3,65 1,98 
Desvio padrão 0,86 0,58 0,72 
Fonte: Autores 
Como pode ser observada na tabela 2, a média do fator exaustão emocional foi de 
2,80 (DP = 0,87), para realização profissional a média foi de 3,65 (DP = 0,59) e, por fim, a 
média do fator despersonalização foi 1,98 (DP = 0,72). 
O fator realização profissional apresentou a maior média dentre os três fatores, 
ou seja, os participantes da pesquisa sentem-se realizados profissionalmente, felizes 
consigo e satisfeitos com seu desenvolvimento profissional, em contrapartida o 
sentimento de despersonalização foi o fator menos presente nesta amostra, sentimento 
no qual o profissional passa a tratar os clientes, colegas e a organização como objetos. 
 
Tabela 3. Índices de correlação bivariada entre os três fatores de Burnout. N=34. 
 
Exaustão 
Emocional 
Realização 
Profissional Despersonalização 
Exaustão Emocional 1 -,735** ,765** 
 
Realização 
Profissional 
 
-,735** 
 
1 
 
-,659** 
 
Despersonalização 
 
,765** 
 
-,659** 
 
1 
**p< 0,001 
 
Na Tabela 3 foram realizadas análises de correlação bivariada entre os três fatores 
de Burnout. Todas as correlações encontradas foram significativas (p<0,001). A maior 
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correlação encontrada foi entre despersonalização e exaustão emocional (0,76) seguida 
pela relação entre realização profissional e exaustão emocional (-0,73) e o menor índice 
de correlação encontrado foi entre realização profissional e despersonalização (-0,65).  
Estes resultados indicam que, para a população estudada, quanto mais o 
indivíduo vivencia sentimentos de despersonalização, mais se sente frustrado, esgotado, 
com falta de energia e entusiasmo em seu trabalho cotidiano. Já o indivíduo que em seu 
cotidiano profissional sente-se realizado profissionalmente também é aquele que não 
sentirá tantas experiências como exaustivas emocionalmente e consequentemente não 
tratará seus clientes, colegas e a organização propriamente dita como meros objetos. 
Como precaução estatística, antes do teste da ANOVA (análise de variância) e do 
teste T de Student foi solicitado o teste de Brown-forsythe para verificar a 
homogeneidade de variância da amostra. Tendo sido verificado a adequabilidade 
estatística da amostra prosseguiu-se com as análises de variância. 
A comparação entre professores de escolas públicas e privadas. 
  
O teste T de Student indica se a diferença média entre populações é 
estatisticamente significativa. Neste estudo foram realizadas análises de variância dos 
três fatores de Burnout com relação a professores(as) de escolas públicas e privadas, ao 
número de alunos por sala, a escolaridade dos professores, tempo que leciona, idade e 
sexo. 
Na amostra de professores e professoras de escolas públicas e privadas, após a 
realização do teste descrito, os pesquisadores puderam perceber que há diferenças entre 
os três fatores de Burnout, porém, elas não são estatisticamente significativas. 
 
Tabela 4. Teste T de Student para os três fatores de Burnout comparativo entre 
professores de escolas públicas e privadas. 
 Escola N Média Desvio padrão 
Exaustão emocional Pública 
Privada 
 
10 
14 
3,21 
2,47 
0,96 
0,75 
Realização profissional Pública 
Privada 
 
10 
14 
3,43 
3,83 
0,66 
0,58 
Despersonalização Pública 
Privada 
10 
14 
2,36 
1,68 
0,86 
0,55 
 
Fonte: Autores. 
Como pode ser percebido, professores de escolas públicas foram os que relataram 
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maiores níveis de exaustão emocional (3,21) e sentimentos de despersonalização (2,36) e 
também os que relataram menor nível de realização profissional (3,43) em contraponto 
com os professores de escolas particulares que apresentaram maior nível de realização 
profissional (3,83) e menores níveis de exaustão emocional (2,47) e sentimentos de 
despersonalização (1,68). Uma possível explicação para este fenômeno se dá pelas 
próprias condições de trabalho discrepantes encontradas em escolas do ensino público e 
escolas do ensino privado.  
No programa Profissão Repórter a professora de matemática Sandra Moraes 
relatou sobre a dificuldade em dar aulas em uma sala com número grande de alunos 
(BARCELLOS, 2009). Esta questão também vem sendo discutida pelo governo do Estado 
de São Paulo, que propõe uma nova lei na qual prevê que as classes de ensino 
médio deverão possuir até 35 alunos (TAKAHASHI, 2005). 
 Nesse estudo também não foi percebida diferença significativa em relação ao 
tempo em que os professores lecionam e a sua idade, em contrapartida a pesquisa de 
Vasconcelos, Granado e Junior, mostrou que os professores mais jovens e com menor 
tempo de magistratura tendem a desenvolver a Síndrome de Burnout devido, 
principalmente, ao acúmulo de afazeres e também pela pressão que sofrem no seu 
ambiente de trabalho. 
 Também não foram encontradas diferenças significativas quanto ao gênero dos 
professores, ou seja, tanto homens quanto mulheres apresentaram níveis próximos de 
Burnout. No entanto, Benevides-Pereira (2003) em seus achados mulheres como 
apresentadoras de níveis mais altos do fator exaustão emocional, enquanto os homens 
apresentavam níveis mais altos do fator despersonalização.  
Em termos gerais, este trabalho evidencia a importância de novas mensurações 
de Burnout em professores, a fim de fornecer uma pesquisa que explore mais 
informações. Entende-se que os resultados desta pesquisa, ainda que com algumas 
limitações, apresentam indicadores relevantes para os que buscam um amadurecimento 
nas pesquisas referentes ao tema Burnout.  
 
Conclusão 
  
Este estudo teve como objetivo identificar se havia Burnout e quais os níveis em 
dois grupos de professores, de escolas públicas e privadas. Após a análise dos dados 
obtidos da amostra estudada constatou-se que os professores apresentavam a Síndrome, 
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porém os níveis não foram significativos e não houve diferença entre professores de 
escola pública e privada. 
Durante a pesquisa teve-se a oportunidade de confrontar outros dados obtidos, 
tais como a diferença dos níveis de Burnout entre mulheres e homens, número de alunos 
por sala, tempo que leciona, escolaridade, idade e sexo, no entanto para os fatores 
citados não foram encontrados níveis de Burnout. 
Os resultados encontrados nessa pesquisa possivelmente se deram pelo tamanho 
da amostra pesquisada, portanto, recomenda-se para próximos estudos relacionados a 
este tema um maior número de participantes a fim de ampliar a amostra estudada e 
verificar mais variáveis relacionadas à patologia.  
O tamanho da amostra deste estudo deve-se ao baixo retorno de questionários, 
pois em cada escola teve-se de adaptar o procedimento de acordo com a disponibilidade 
da coordenação e dos professores.   
Até o momento, os estudos sobre a Síndrome de Burnout no Brasil apresentam-se 
de forma redundante com citações de outros autores, a maioria das pesquisas é em 
língua inglesa e em sua maioria sem tradução. 
Indica-se para futuras pesquisas relacionadas à Burnout e Professores que realize 
o estudo apenas com um grupo, ou seja, escola privada ou pública e que o contato seja 
feito direto com os participantes, possibilitando maior esclarecimento sobre a pesquisa e 
consequentemente maior retorno talvez utilizando métodos qualitativos como estudos 
de caso e o método etnográfico. 
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